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Resumo 

Durante muitos anos, a sociedade, por meio da cultura machista, considerou a mulher inferior 

ao homem. Na idade média, por exemplo, a igreja católica perseguiu mulheres que adotavam 

certos comportamentos não condizentes com a fé cristã e eram consideradas “bruxas”, pela 

inquisição. No Brasil atual, embora muita coisa tenha mudado a mulher ainda sofre variados 

tipos de opressão, sendo uma dessas, a opressão política. No ano de 1928, Juvenal Lamartine, 

candidato ao governo no estado Rio Grande do Norte, solicitou ao governo vigente que incluísse 

uma emenda à constituição do estado permitindo que as mulheres votassem. A partir deste 

momento elas começaram a conquistar seus direitos na política representativa, contudo ainda 

enfrentam desafios. Atenta a essa difícil realidade, a pesquisa tem como intuito analisar como 

a mulher construiu o caminho do empoderamento feminino na política representativa brasileira.  

Para total compreensão do tema e visando atender a problemática apresentada, os objetivos são 

apresentar uma contextualização acerca do empoderamento feminino, demonstrar o caminho 

das conquistas femininas por espaços na política representativa e verificar os desafios da 

igualdade de gênero na política representativa no século XXI. A metodologia utilizada é a 

revisão bibliográfica e documental. A linha de pesquisa enquadrada é a de Direito de Gênero. 

Como resultado parcial desse estudo, percebe-se que ainda há desafios a serem enfrentados para 

que, de fato, a igualdade de gênero na política representativa seja efetiva, faz-se necessário o 

conhecimento de como ingressar na política e formas de incentivo para a inserção da mulher 

nesta. 
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